
 ANO DA PLENITUDE DE 

Grupo de VidaA BATALHA NÃO É NOSSA – Parte 2
Texto Base: 2Crônicas 20.14-24

INTRODUÇÃO

Na lição anterior, vimos o rei Josafá e todo o povo de Judá encurralados pelo
medo diante de um exército inimigo gigante. Sem forças e sem saber o que
fazer, eles escolheram jejuar, se unir e orar, focando os olhos em Deus.
Quando nós buscamos a Deus com sinceridade, Ele nos ouve. E a resposta
para aquela comunidade desesperada veio de uma maneira surpreendente,
no meio da multidão.

UMA PALAVRA DE ENCORAJAMENTO
Enquanto todos estavam reunidos em silêncio, o Espírito do Senhor veio
sobre um homem chamado Jaaziel (2Cr 20.14), que era um levita (um
ministro encarregado do serviço religioso e da música). Ele se levantou no
meio do povo e entregou uma mensagem direta de Deus:

"Não temais, nem vos assusteis por causa desta grande multidão, pois a
peleja não é vossa, mas de Deus." (2Cr 20.15)

Essa é a frase central que muda toda a história. O profeta disse para eles não
darem ouvidos às notícias assustadoras ou à voz do desespero, mas sim à
voz do Senhor. E o comando para o dia seguinte era inacreditável: "Neste
encontro, não tereis de pelejar; tomai posição, ficai parados e vede o
salvamento que o Senhor vos dará... amanhã, saí-lhes ao encontro, porque
o Senhor é convosco" (2Cr 20.17).

Essa orientação lembra muito o que Moisés disse ao povo de Israel séculos
antes, encurralados entre o Mar Vermelho e o exército do Egito (Êx 14.13-14).
Às vezes, tudo o que Deus quer de nós é que a gente se aquiete, confie e
ocupe o nosso lugar, sabendo que Ele está no controle das consequências.

PERGUNTA PARA O GRUPO:
A mensagem de Deus foi: "A batalha não é de vocês, mas de Deus", porém,
logo em seguida, Ele diz: "Amanhã, saí-lhes ao encontro" (2Cr 20.15,17). Se a
batalha era de Deus, por que você acha que o povo ainda precisou marchar
até o campo de batalha em vez de ficar em casa esperando o resultado? O
que isso nos ensina sobre a nossa parte nas dificuldades?

A ADORAÇÃO COMO PRIMEIRA RESPOSTA
Qual seria a sua reação ao ouvir que não precisaria lutar uma guerra
impossível? O texto nos mostra que a Palavra de Deus gerou imediatamente
duas atitudes no coração daquelas pessoas: adoração e louvor.

O rei Josafá se inclinou até tocar o rosto no chão, e todo o povo seguiu o seu
exemplo, prostrando-se e adorando ao Senhor (2Cr 20.18). 
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Na Bíblia, adoração não é apenas cantar músicas bonitas; é reconhecer o
valor, a grandeza e a autoridade de Deus por quem Ele é,
independentemente de a situação já ter sido resolvida ou não.

Logo depois, os músicos se levantaram para cantar louvores em voz bem alta
(2Cr 20.19). Aquela palavra trouxe um alívio tão profundo que mudou
completamente o clima do ambiente. O medo deu lugar a uma coragem
absurda.

UMA ESTRATÉGIA DE GUERRA INCOMUM
No dia seguinte, de manhã cedo, o povo se preparou para marchar em direção
ao deserto. Antes de saírem, Josafá se pós de pé e deu um conselho de
liderança fantástico: "Creiam no Senhor, seu Deus, e vocês estarão seguros;
creiam nos profetas do Senhor e vocês serão bem-sucedidos." (2Cr 20.20).

Então, Josafá conversou com o povo e tomou uma decisão tática que pareceria
uma loucura completa para qualquer manual militar do mundo: ele colocou os
cantores marchando à frente do exército (2Cr 20.21).

PERGUNTA PARA O GRUPO:
Colocar cantores na linha de frente, adiante dos soldados armados (2Cr 20.21),
desafia totalmente a lógica humana. Em nossa vida diária, quais são as
"estratégias de Deus" (como perdoar, ser generoso ou manter a integridade)
que parecem loucura para o mundo, mas que trazem verdadeira vitória?

Imagine a cena: um exército de mais de um milhão de homens valentes, mas,
em vez de escudos e espadas abrindo o caminho, quem ia na frente eram
pessoas vestidas com trajes sagrados, cantando:
"Rendei graças ao Senhor, porque a sua misericórdia dura para sempre." (2Cr
20.21)

A palavra usada para misericórdia aqui, no original bíblico, é Chesed. É um
termo riquíssimo que fala do amor leal de Deus, da sua bondade constante e
da sua fidelidade inabalável à aliança que fez com o seu povo. Eles entenderam
que o louvor não é apenas algo que fazemos depois que ganhamos a vitória
para comemorar. O louvor também é uma arma de guerra. É uma declaração
de fé antecipada. Eles estavam agradecendo pelo livramento antes mesmo de
verem o inimigo derrotado.

O MILAGRE NO VALE
E o que aconteceu quando eles começaram a cantar? O texto relata o milagre:
"Tendo eles começado a cantar e a dar louvores, pôs o Senhor emboscadas
contra os filhos de Amom e de Moabe e os do monte Seir [...] e foram
desbaratados." (2Cr 20.22)

Os povos inimigos se confundiram e começaram a lutar entre si, destruindo
uns aos outros.
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 Quando o exército de Judá chegou ao topo de um lugar alto que dava vista
para o deserto, não havia mais batalha para lutar (2Cr 20.24). Diante deles,
havia apenas o chão coberto de corpos. Ninguém havia escapado.

A intervenção divina foi tão gigantesca que o povo de Judá passou três dias
inteiros apenas recolhendo as riquezas, roupas e objetos preciosos que os
inimigos deixaram para trás. Havia tanto despojo que eles mal conseguiam
carregar.

Aquele lugar, que antes era o cenário de uma ameaça terrível que quase
destruiu a nação, passou a ser chamado de Vale de Bênção, porque ali eles
bendisseram ao Senhor.

Deus tem o poder de transformar os nossos vales de medo em mananciais
de bênçãos. No quarto dia, eles voltaram para a cidade de Jerusalém,
entrando no templo com harpas, liras e trombetas, celebrando com muita
alegria. Eles louvaram a Deus antes da batalha começar e continuaram
louvando depois que ela terminou.

Quando entendemos que as nossas lutas espirituais e emocionais são
coordenadas por Deus, nós aprendemos a descansar na fidelidade Dele. A
batalha não é nossa; é do Senhor.

PERGUNTA PARA O GRUPO:
O lugar da crise foi transformado no "Vale de Bênção". Você consegue
lembrar de alguma situação difícil em sua vida que, no momento, parecia
uma tragédia, mas que depois se transformou em uma oportunidade de
crescimento ou em uma grande bênção? Como essa lembrança pode
mudar a forma como você enxerga os seus problemas de hoje?
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